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Resumo

Introdução: Em Portugal existem aproximadamente dois milhões de idosos, o que representa 20% da popula-
-

Metodologia: Estudo de natureza quantitativo, exploratório e descritivo. Duzentos e vinte e um estudantes de 
enfermagem do quarto ano, constituíram a amostra. O instrumento de colheita de dados utilizado foi o Inven-

medidas de frequência, tendência central e dispersão.

Resultados: O estudo envolveu 29 estudantes do sexo masculino e 192 estudantes do sexo feminino, com uma 
idade média de 22,2 anos. A média das pontuações atribuídas pelos estudantes nos itens do Inventário de 

cada fator do Inventário de Atitudes em Relação à Velhice estavam abaixo do ponto médio nas dimensões “ 

-

Discussão: 

Conclusão: Os estudantes de enfermagem do 4º ano demonstram atitudes positivas, em relação à velhice. Estes 
resultados sugerem a necessidade de continuar a enfatizar os conhecimentos teóricos acerca do processo de en-
velhecimento e a prestação de cuidados a idosos durante o percurso académico dos estudantes para promover 
a construção de atitudes positivas em relação à velhice e contribuir para melhorar a qualidade dos cuidados de 
enfermagem prestados aos idosos.



JORNADAS INTERNACIONAIS DE ENFERMAGEM COMUNITÁRIA 2016 - LIVRO DE COMUNICAÇÕES

ESEP 
20

Abstract

Introduction: In Portugal there are about two million seniors, representing 20%   of the resident population 
(PORDATA, 2013). Being attitudes learned socially, training and education are the main role in the implementa-
tion of positive and assertive attitudes towards old age (Pinto, 2012).

An exploratory, descriptive study with a quantitative approach was carried out in two hundred 
and twenty-one nursing students of the fourth year. Data was collected using the Inventory Attitudes Relating 
to Old Age, developed by Sheppard (1981). The data was evaluated using frequency, central tendency and dis-
persion measures.

The study involved 29 male students and 192 female students, with an average age of 22.2 years. 
The average of the scores given by students in the Sheppard Inventory items was 2.03 (SD = 0.42). In gener-
al, this value indicates that the responses were positive. The score for each factor Inventory of Attitudes to-
ward aging were below the midpoint in the dimensions “Expectations regarding activity” and “Expectations 

scale “Anxiety about death” and “feelings toward aging” ( = 2.07, SD = 0.72 and  = 2.70, SD = 0.50, respectively). 

Nursing students of the 4th year demonstrate positive attitudes toward aging. These results sug-

of elderly care during the academic path of students to promote the building of positive attitudes toward aging 
and contribute to improving the quality of nursing care for the elderly.

Introdução

-

o terceiro com o mais baixo índice de renovação da população em idade ativa e ainda o terceiro país com o maior 

pouca evidência de que as pessoas idosas de hoje apresentem uma saúde melhor que a dos seus pais com a mes-

crónicas, o que implica a necessidade de cuidados de saúde durante longos anos de vida. 

Deste modo, os enfermeiros devem responder de forma adaptada, competente e personalizada às necessida-
des de cuidados deste crescente segmento da população. De igual forma, aos atuais estudantes de enferma-
gem, é esperado competência e uma atitude positiva para com as pessoas idosas.

falta de sensibilidade para o envelhecimento enquanto processo. Para Bleijenberg, Jansen e Schuurmans 
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pessoas mais velhas. Desta forma, existe uma necessidade crescente de enfermeiros motivados para prestar 

Sendo as atitudes aprendidas socialmente, a formação e a educação representam o papel principal para a im-

velhice.

Metodologia

Estudo de natureza quantitativa, exploratório e descritivo. 

Como instrumento de colheita de dados utilizamos o questionário. A primeira parte, contemplava a recolha de 

Expectativas quanto à 
Sentimentos em relação à Expectativas quanto à  Ansiedade 
em relação à morte -

negativas, foram invertidas para a análise dos dados, como indicado pelos autores. 

A colheita de dados foi feita em sala de aula, após a explicação dos objetivos do estudo por uma das pesquisa-

Previamente obtivemos o consentimento para a utilização do Inventário de Atitudes em Relação à Velhice 



JORNADAS INTERNACIONAIS DE ENFERMAGEM COMUNITÁRIA 2016 - LIVRO DE COMUNICAÇÕES

ESEP 
22

estudantes foram agrupados por sexo, idade e convivência com pessoas idosas e comparados quanto às pon-
tuações obtidas na avaliação das atitudes em relação à velhice através da utilização de testes paramétricos e 

Apresentação e análise dos resultados

Como foi referido anteriormente, a amostra foi constituída por 221 estudantes, 29 homens e 192 mulheres, com uma 
-
-

-

Os resultados mostraram ainda que 77,8% dos participantes não coabitava com idosos. Dos 21,3% de estudantes que 

Como exibe a Tabela 1, é

No entanto, os estudantes também apresentam atitudes negativas ao considerar que “Existem poucas possibili-

Salientamos ainda que a média das pontuações atribuídas pelos estudantes nos itens do Inventário de Sheppard 

Inventário de Atitudes em Relação à Velhice estavam abaixo do ponto médio nas dimensões “Expectativas quanto à 

morte) e as variáveis idade, sexo e coabitação com pessoas idosas.
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Tabela 1: Caraterização dos itens do Inventário de Atitudes em relação à Velhice

Inventário de Atitudes em relação à Velhice

ITEMS
n=221

SD Mo Min- Max

1 - É na juventude que se pode ter o máximo de satisfação na vida 3,79 1,07 4 1-5

2,79 1,18 2 1-5

3 - Existem poucas possibilidades de ter sentimentos de realização na velhice 1,50 0,95 1 1-5

4 - É possível ter vida sexual ativa na velhice 1,60 0,96 1 1-5

5 - Espero poder desfrutar a minha velhice 1,23 0,85 1 1-5

6 - Não há motivos para que um idoso não permaneça ativo 2,04 1,16 1 1-5

7 - É difícil enfrentar a ideia da própria morte 3,76 1,03 4 1-5

8 - A vida oferece pouco aos velhos, além de preocupação e desconforto 1,90 1,02 1 1-5

9 - Quando eu for velho, espero ter mais tempo livre e menos responsabilida-
des 2,48 1,02 2 1-5

10 - Sinto medo ao pensar na debilidade física ocasionada pela velhice 2,28 1,01 2 1-5

11 – A velhice é o período mais sombrio da vida 1,71 0,97 1 1-5

12 - Espero continuar a sentir-me bem comigo mesmo, independentemente da 
idade 1,24 0,80 1 1-5

13 - É melhor morrer cedo do que enfrentar a velhice nesta sociedade 1,70 1,04 1 1-5

14 - Quando eu for velho, a maioria das coisas que farei serão chatas e desin-
teressantes 1,50 0,95 1 1-5

15 - Quando eu for velho, espero sentir-me satisfeito com o que realizei na vida 1,22 0,76 1 1-5

16 - Acho que vou sentir-me solitário na velhice 2,05 1,04 1 1-5

de mim 3,72 1,11 4 1-5

18 - Quando eu for velho, espero sentir-me tão feliz quanto na minha juventude 1,43 0,88 1 1-5

19 - É possível encontrar companheirismo na velhice 1,33 0,81 1 1-5

20 - Na velhice é possível perceber que valeu a pena viver a vida 1,37   0,84   1   1-5

Discussão dos resultados

No presente estudo, no geral a média das pontuações atribuídas pelos estudantes nos itens do inventário de She-
ppard indica uma atitude positiva destes face à velhice. Estes resultados são semelhantes aos encontrados por 

-
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dantes de enfermagem tinham falta de conhecimento sobre envelhecimento, possuíam uma atitude positiva em 

-
nhecimento moderado sobre as pessoas idosas e que as suas atitudes em relação às pessoas idosas mudaram 
ligeiramente ao longo do curso, no entanto os estudantes do 4º ano mostraram-se interessados em trabalhar com 
pessoas mais velhas.

-

mostraram interesse em escolher a geriatria como especialidade.

-
to, atitudes sobre o envelhecimento e interesse em trabalhar com adultos mais velhos. Os estudantes de enfer-
magem e serviço social exibiram atitudes mais positivas, conhecimentos e interesse em trabalhar com pessoas 
idosas, quando comparados com os estudantes de psicologia. Os mesmos autores demonstraram ainda que o 

conhecimento e contacto prévio formal. Concluíram também, que as atitudes positivas em relação aos idosos 
podem ser promovidas através da interação com professores e especialistas, aquisição de conhecimento sobre 
as alterações normativas do envelhecimento e o contato com idosos saudáveis e doentes.

Apesar de alguma literatura apresentar que o processo de envelhecimento é visto de uma forma negativa e que 

que o conhecimento sobre geriatria/gerontologia e o contacto clinico com pessoas mais velhas contribui para ati-
tudes positivas dos estudantes de enfermagem em relação à velhice. Tal como este estudo demonstra. 

A experiencia de viver com idosos, também tem um impacto positivo no desenvolvimento de atitudes positivas 

e coabitação com pessoas idosas.

Como limitações do estudo, elencamos o facto de a investigação ter sido desenvolvida em apenas uma instituição de 
ensino de enfermagem, o que não permite a generalização dos resultados. 

Conclusões 

positivas face à velhice. Estes resultados sugerem a necessidade de continuar a enfatizar os conhecimentos teóricos 
acerca do processo de envelhecimento e a prestação de cuidados a idosos durante o percurso académico dos estu-
dantes para promover a construção de atitudes positivas em relação à velhice e contribuir para melhorar a qualidade 
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dos cuidados de enfermagem prestados aos idosos. Esta, por sua vez, poderá resultar numa experiência positiva e 

dos estudantes face às pessoas idosas, as atitudes dos professores de enfermagem, assim como as atitudes dos 

ao ensino da geriatria/gerontologia.
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